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Introdução: A Febre Maculosa Brasileira (FMB) é uma zoonose endêmica causada principalmente pela bactéria Rickettsia rickettsii, transmitida por carrapatos, embora outros vetores também possam contribuir para sua disseminação. Animais como capivaras e marsupiais são os principais reservatórios desses carrapatos infectados. A doença se manifesta com sintomas febris e é um importante problema de saúde pública, devido à sua alta letalidade. Pesquisas recentes identificaram a Rickettsia parkeri, que provoca uma forma clínica menos grave da doença. Objetivos: O estudo teve como objetivo descrever as atualizações recentes sobre a FMB, com ênfase nas medidas de profilaxia e diagnóstico. Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados Medline (via PubMed) e SciELO, utilizando os termos "Febre Maculosa brasileira", "diagnóstico" e "tratamento", combinados com o operador booleano AND. Foram selecionados artigos publicados entre 2018 e 2023. Resultados: A análise dos artigos revelou que o diagnóstico da FM é desafiador devido a seus sintomas clínicos inespecíficos, como febre, cefaleia, artralgias e mialgias. O exantema maculopapular é a manifestação clínica mais comum e relevante. O sucesso do tratamento depende da identificação precoce, que pode ser confirmada por testes laboratoriais, como sorologia, sendo os antibióticos o principal recurso terapêutico. Medidas profiláticas, como evitar a exposição aos vetores, são fundamentais para o controle da doença. Conclusões: A FM apresenta um diagnóstico difícil devido à semelhança dos sintomas com outras enfermidades, o que torna essencial a identificação rápida e o tratamento precoce para reduzir a mortalidade. 
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